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Plano, trunfo 
para o Brasil 

BRASÍLIA — O governo 
brasileiro retoma as negocia-

: ções com a comunidade íman-
, celta internacional, ainda este 

Mês, com uma posição já defi-
nida e que, certamente, será 
mal recebida pelos bancos cre-
dores: não pretende fazer 
1ualquer tipo de pagamento 
simbólico dos juros devidos 
çomo um gesto de "boa vonta-

: de". O primeiro passo das ne- 
' gociações será com a formali-, zaçao de um acordo stand by 
;com o Fundo Monetário In- 
:ternacional (FMI), que já no , oximo mês estará receben- 

a carta de intenções do go-
yzno Collor, comprometen-

,;do-se a cumprir metas de 
>,-Onntrole do desempenho da 
.teonomia. 

A expectativa da área eco-
titémica é de que no final de 

- '›agosto a início de setembro o 
.ncordo esteja fechado e o Bra-

sil já tenha o sinal verde para 
- ..Msericadear o processo de ne-‹, 
..krõciação para a redução da 
:dívida externa brasileira, pon- 

central da proposta aos 
bancos credores. Este panora-

ína geral da negociação exter-
,„,na foi revelada ontem pelo ne-
'-gociador da dívida, 
.,'<einbaixador Jório Dauster, 
:;fie hoje segue com a ministra 
+":" a Economia, Zélia Cardoso 

de Mello, e o presidente do 
Banco Central, Ibrahim Eris, 
para Washington. 

Durante os quatro dias que 
permanecerá nos Estados Uni-
dos, Zélia e a comitiva brasi-
leira manterão encontros com 
o diretor-presidente do FMI, 
Michael Camdessus, autorida-
des do governo norte-america-
no e ministros da Fazenda dos 
países que vão participar da 

' ,reunião anual do comitê interi-
no do FMI e de Desenvolvi-
mento do Banco Mundial 
(Bird). Na sua agenda também 
figuram dirigentes do Bird e o 

presidente do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
'(BID), Enrique Iglesias. 

Credencial — A nova 
equipe econômica conduzirá 
as conversas preliminares para 
traçar a estratégia brasileira na 
área externa munida de um 
forte argumento, na avaliação 
:do embaixador Jório Dauster: 
o plano de ajuste da economia 
que será apresentado como 
uma credencial e o trunfo da 
negociação. Dauster diz que 
tem consciência das dificulda-

. des e dos árduos caminhos a 

.,perseguir. "A negociação será 
tuna corrida de 3 mil metros 
com obstáculos e não uma 
Corrida de 100 metros." 

As opções que serão apre-
• sentadas aos bancos credores 
'ainda é objeto de segredo. A 
ministra Zélia sinalizará, ape-
nas, que a intenção do gover-
no Collor é dar um tratamento 
especial à redução da dívida, 
,átravés de diversos mecanis-
mos — como os projetos de 
conversão — e buscará uma 
descentralização dos contatos 
com os bancos credores. As-
sim, estará neutralizando a 
ação do comitê interino, que 
nos governos passados foi o 
porta-voz dos banqueiros in-
ternacionais. O discurso não 
será o do confronto. "O Brasil 
não busca o confronto, mas 
espera que todos entendam 

.4ile o programa de estabiliza-
ção impõe restrições aos paga-
Mentos externos", explica o 
embaixador, insistindo em que 
o, número de US$ 5 bilhões 
continua como referência ao 
limite das remessas ao exte-

' rior, a título de pagamento de 
juros, este ano. 
A postura do governo é de não 
efetuar qualquer tipo de paga-
mento simbólico dos juros 
atrasados. O sinal de "boa 
'vontade", segundo Dauster, é 
adecisão do governo em nego-
ciar e chegar a um consenso 

-com os credores. 


